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PROGRAMA INFORMAÇÕES PARA GESTÃO TERRITORIAL
GATE

ARQUIVOS DIGITAIS

Superintendência Regional de Manaus
1. CD-ROM – Base Cartográfica da Área Urbana de Manaus – AM. 1996
2. CD-ROM’s (5 CD’s) – Zoneamento Ecológico-Econômico da Região Central do Estado de Roraima
RR. 2003: Geoprocessamento e Sistema de Informações Geográfica – SIG (arquivos ArcView 3.2a);
Mapas (ArcExplorer 3.2a e CorelDraw 8.0); Mapas e Relatórios (Acrobat 4.0); Mapas de Serviço
1:250.000: Aptidão Agrícola, Biodiversidade, Geologia, Geomorfologia (arquivos CDR, PRN e CAD);
Mapas de Serviço 1:250.000: Solos, Cobertura Vegetal e Áreas Alteradas, Classes de
Vulnerabilidade (arquivos CDR, PRN e CAD).
3. CD-ROM – Avaliação da Qualidade das Águas Subterrâneas da Cidade de Parintins – AM.
Secretaria Municipal de Saúde de Parintins/CPRM. 2005
4. CD-ROM – Zoneamento Ecológico-Econômico do Distrito Agropecuário da SUFRAMA – AM. 2005
5. CD-ROM – Estudo do Meio Físico para Locação de Alvos Favoráveis à Perfuração de Poços
Tubulares na Cidade de Apuí – AM. 2006

Superintendência Regional de Salvador
1. CD-ROM – Projeto Morro do Chapéu – BA. 1995
2. CD-ROM – Projeto Porto Seguro – Santa Cruz Cabrália – BA. 2000
3. CD-ROM – Projeto Acajutiba – Aporá – Rio Real – BA. 2002
4. CD-ROM – Projeto Chapada Diamantina – Parque Nacional da Chapada Diamantina – BA. 2003
5. CD-ROM – Projeto Ilhas Tinharé e Boipeba. Área de Proteção Ambiental. SIG: Etapa I –
Diagnóstico do Meio Físico – BA. 2004

Departamento de Gestão Territorial
1. CD-ROM – GIS: Projeto Rio de Janeiro – RJ. 2000
2. CD-ROM – Perspectivas do Meio Ambiente do Brasil – RJ. 2002
3. CD-ROM – Estudo de Geoquímica Ambiental e o Impacto na Saúde Pública no
Município de São Gonçalo do Piauí, Estado do Piauí. 2004
4. CD-ROM – Mapa Geodiversidade do Brasil 1:2.500.000. 2006

 Superintendência Regional de Goiânia
1. CD-ROM – Projeto Sudoeste de Goiás – Área Piloto de Rio Verde – GO. 1998
2. CD-ROM (2 CD’s) – GIS: Zoneamento Ecológico-Econômico da Região Integrada de
Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno – ZEE RIDE, Fase I. 2003
3. CD-ROM – GIS: Sistema de Informações Geoambientais de Cuiabá, Várzea Grande e Entorno –
MT. 2006

Superintendência Regional de São Paulo
1. CD-ROM – GIS: Estudos Geoambientais e Geoquímicos das Bacias Hidrográficas dos Rios Mogi-
Guaçu e Pardo: Atlas Geoambiental, Levantamento Geoquímico e Zoneamento Ambiental. SP – 2003

Superintendência Regional de Recife
1. CD-ROM – Informações do Meio Físico de Região Metropolitana do Recife. Publicações 1992 –
2002.– PE. 2002
2. CD-ROM – GIS. Sistema de Informações Geoambientais da Região Metropolitana do Recife – PE.
2003
3. CD-ROM – Bacia Hidrográfica do Rio Moxotó – PE. Base de Dados Geoambientais. – PE. 2004
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Residência de Porto Velho
1. CD-ROM – Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Pimenta Bueno – RO. 1999
2. CD-ROM – Alternativas Locacionais para a Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos nas Áreas de
Porto Velho, Ariquemes e Guajará Mirim – RO. 2001
3. CD-ROM – Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Nova Brasilândia d’Oeste – RO. 2002
4. CD-ROM – Alternativas Locacionais para a Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos em
Presidente Médici – RO. 2002
5.CD-ROM – Zoneamento Ecológico-Econômico Brasil – Bolívia – Eixo Rio Abunã – Vale do Guaporé
Fronteira – RO. 2003
6. CD-ROM – Alternativas Locacionais para a Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos e Cemitério
em São Felipe d’Oeste – RO. 2003
7. CD-ROM – Mapa Geomorfológico da Área de Influência Indireta do Complexo Hidrelétrico do Rio
Madeira: Setores Jirau e Santo Antônio. Escala 1:250.000. RO – 2004/2005
8. CD-ROM – Mapa Geomorfológico da Área de Influência Direta do Complexo Hidrelétrico do Rio
Madeira: Setores Jirau e Santo Antônio. Escala 1:100.000. RO – 2004/2005
9. CD-ROM – Avaliação Locacional para Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos em Santa Luzia
D’Oeste – RO. 2005
10. Zoneamento Geoambiental de Pimenta Bueno. Dissertação de Mestrado. Amílcar Adamy. 2005
11. CD-ROM – Alternativas Locacionais para Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos em Mirante da
Serra – RO. 2006

Superintendência Regional de Belém
1. CD-ROM Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Laranjal do Jari – AP. 1998
2. CD-ROM Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Eldorado de Carajás – PA. 1998
3. CD-ROM Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Augusto Corrêa – PA. 1998
4. CD-ROM Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Bragança – PA. 1998
5. CD-ROM Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Tracuateua – PA. 1998
6. CD-ROM Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Marabá – PA. 1999
7. CD-ROM Programa de Integração Mineral em Municípios da Amazônia – PRIMAZ – Município de
Monte Alegre – PA. 1998/1999

Superintendência Regional de Porto Alegre
1. CD-ROM Excursão Virtual aos Aparados da Serra – RS/SC. Aspectos
geológicos e turísticos. Cânions do Itambezinho e Fortaleza. 2004

2.  CD-ROM Coluna White – Excursão Virtual pela Serra do Rio do Rastro. 2002

RELATÓRIOS  E  MAPAS

Superintendência Regional de Belo Horizonte

1. Projeto VIDA – Viabilidade Industrial e Defesa Ambiental
1.1 Caracterização Pedológica – Região de Sete Lagoas/Lagoa Santa – MG. 1994
1.2. Caracterização Geomorfológica – Região de Sete Lagoas/Lagoa Santa – MG. 1994
1.3. Cartografia Geotécnica de Planejamento – Região de Sete Lagoas/Lagoa Santa – MG. 1994
1.4. Mapeamento Geológico da Cidade de Sete Lagoas com Vistas à Aplicação no Planejamento
Urbano. MG. 1994
1.5. Dinâmica do Processo Erosivo – Região de Sete Lagoas/Lagoa Santa – MG. 1994
1.6. Uso da Terra e Caracterização da Cobertura Vegetacional – Município de Sete Lagoas – MG.
1996
1.7. Uso da Terra e Caracterização da Cobertura Vegetacional – Região de Sete Lagoas/Lagoa Santa
– MG. 1996
1.8. Zoneamento Geotécnico e Aptidão dos Terrenos – Município de Sete Lagoas – MG. 1996
1.9. Geofísica Aplicada aos Estudos dos Abatimentos de Solo da Rua Brás Filizola – Município de
Sete Lagoas – MG. 1996
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1.10. Estudos Geofísicos para a Urbanização e Recuperação da Lagoa do Cercadinho – Município de
Sete Lagoas – MG. 1996
1.11. Estudos Geofísicos dos Abatimentos de Solo da Rua Cuba – Município de Sete Lagoas – MG.
1996
1.12. Município de Capim Branco – Volume 1: Sócioeconomia, Geomorfologia, Geologia, Uso da
Terra e Cobertura Vegetal, Caracterização dos Solos, Avaliação da Capacidade de Uso das Terras –
MG. 1994
1.13. Município de Capim Branco – Volume 2: Hidrologia, Hidrogeologia, Geotecnia,
Espeleologia e Declividade – MG. 1994
1.14. Espeleologia, Inventário de Cavidades Naturais, Região de Matozinhos – Mocambeiro – MG. 1994
1.15. Prospecção Geofísica para Água Subterrânea – Município de Prudente de Morais – MG. 1996

2. Projeto Circuito das Águas do Estado de Minas Gerais
2.1. Estudos Geotécnicos de Caxambu – MG. 1996
2.2. Hidrologia de Superfície e Qualidade das Águas de Superfície – Município de Caxambu – MG.
1996
2.3. Estudos Geoambientais das Fontes Hidrominerais de Águas de Contendas, Cambuquira,
Caxambu, Lambari e São Lourenço. – MG. Secretaria de Estado de Minas e Energia de Minas
Gerais; Companhia Mineradora de Minas Gerais – COMIG; Companhia de Pesquisa de Recursos
Minerais – CPRM. 1999.

3. Estudo Hidrogeológico do Balneário de Águas Santas, Tiradentes – MG. 1997

4. Projeto Araxá-Barreiro
4.1. Estudo Geoambiental do Barreiro. Município de Araxá – MG. 1998
4.2. Proposta de Zoneamento Ecológico-Econômico. Projeto Araxá-Barreiro.– MG.1998

5. Projeto APA Carste de Lagoa Santa – MG. 1998
Vol. I - Meio Físico
Vol. II - Meio Biótico
Vol. III - Patrimônio Espeleológico, Histórico e Cultural
Vol. IV - Sócio-Economia
Vol. s/nº - Gestão Ambiental
Vol. s/nº - Zoneamento Ambiental

6. Projeto Descoberto
6.1 - Diagnóstico Hidrogeoquímico da Contaminação por Mercúrio Residual de Garimpo em
Descoberto – MG. 2005
6.2 - Geologia da Área de Descoberto – MG e Geoquímica dos Concentrados de
Minerais Pesados – MG. 2005

7. Relatório de Vistoria para a Defesa Civil: Foco Erosivo em Virgem da Lapa – MG. 2005

8. Relatório de Vistoria para a Defesa Civil: Movimento de Massa e Queda de Blocos em Manhuaçu –
MG. 2005

9. Relatório de Vistoria para a Defesa Civil: Erosões nas Margens do Rio São Francisco em
São Romão – MG. 2005

10. Relatório de Vistoria para a Defesa Civil em Raposos – MG. 2005

Superintendência Regional de Porto Alegre

Programa Técnico para o Gerenciamento da Região Metropolitana de Porto Alegre – PROTEGER
1.1. Diagnóstico Setorial da Região Metropolitana de Porto Alegre – RS. 1994.
1.2. Áreas de Inundação, Alagamento e Banhados da Região Metropolitana de Porto Alegre – RS. 1994
1.3. Seleção de Áreas para Tratamento e Disposição Final de Resíduos Sólidos na Região
Metropolitana de Porto Alegre, RS – Mapeamento das Áreas Favoráveis. Etapa 1. 1995
1.4. Seleção de Áreas para Tratamento e Disposição Final de Resíduos Sólidos da Região
Metropolitana de Porto Alegre – Etapa 2 – RS. 1998
1.5. Potencial Mineral para Não Metálicos da Região Metropolitana de Porto Alegre – RS. 1998
1.6. Caracterização da Pluma Poluidora Gerada pelo Depósito Municipal de Lixo da Zona Norte
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de Porto Alegre – RS. 1994
1.7. Avaliação da Qualidade das Águas do Rio Gravataí – RS. 1992
1.8. Cobertura Vegetal e Ocupação Atual do Solo da Área de Influência da Barragem Olaria
Velha e da Bacia do Rio Gravataí – RS. Vol. 1994
1.9. Suscetibilidade à Erosão da Bacia do Rio Gravataí – RS. 1994
1.10. Adequação do Uso Agrícola do Solo da Bacia do Rio Gravataí – RS. 1994
1.11. Isodeclividade da Bacia do Rio Gravataí – RS. Vol. 1994
1.12. Geomorfologia da Bacia do Rio Gravataí – RS. 1994
1.13. Pedologia da Bacia do Rio Gravataí – RS. 1994
1.14. Monitoramento Hídrico da Bacia do Rio Gravataí – RS. 1994
1.15. Jazidas Carboníferas e Aspectos Ambientais de seu Eventual Aproveitamento – Bacia do Rio
Gravataí – RS. 1993
1.16. Extrações Minerais na Bacia do Rio Gravataí – RS. 1992.
1.17. Isodeclividade do Município de Parobé – RS. 1994
1.18. Suscetibilidade à Erosão do Município de Parobé – RS. 1994
1.19. Áreas com Restrição à Mineração do Município de Parobé – RS. 1994
1.20. Áreas com Maior Favorabilidade à Mineração e Menor Risco Ambiental do Município de
Parobé – RS. 1994
1.21. Carta de Uso Recomendado do Solo do Município de Parobé – RS. 1996
1.22. Geologia do Município de Parobé – RS. 1994
1.23. Geomorfologia do Município de Parobé – RS. 1994
1.24. Pedologia do Município de Parobé – RS. 1994
1.25. Cobertura Vegetal do Município de Parobé – RS. 1994
1.26. Potencial Mineral para Não-Metálicos do Município de Parobé – RS. 1994
1.27. Documentação Básica do Projeto Estância Velha – RS. 1994.
1.28. Isodeclividade do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.29. Suscetibilidade à Erosão do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.30. Uso e Ocupação do Solo do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.31. Áreas de Proteção do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.32. Áreas Críticas e com Restrições à Ocupação do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.33. Adequação do Uso Agrícola do Solo Rural do Município de Estância Velha – RS. 1994.
1.34. Uso Recomendado do Solo do Município de Estância Velha – RS. 1994.
1.35. Geologia do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.36. Geomorfologia do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.37. Cobertura Vegetal do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.38. Formações Superficiais do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.39. Pedologia do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.40. Avaliação Geofísica da Pluma Poluidora Gerada por um Depósito de Lodo de Curtume –
Estância Velha – RS. 1994
1.41.Fontes de Poluição e Degradação Ambiental do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.42.Caracterização da Pluma Poluidora Gerada pelo Depósito Municipal de Lixo de Estância
Velha – RS. 1994
1.43. Potencial Hidrogeológico do Município de Estância Velha – RS. 1994
1.44. Catástrofe de Igrejinha – RS. 1994
1.45. Catástrofe de Nova Hartz – RS. 1994
1.46. Potencial Hídrico Subterrâneo do Município de Nova Hartz – RS. 1994
1.47. Avaliação Geofísica das Águas Subterrâneas no Balneário de Capão Novo – RS. 1994
1.48. Sinopse dos Trabalhos Desenvolvidos – PROTEGER – RS. 1994
1.49. Seleção Preliminar de Áreas para o Futuro Distrito Industrial do Município de Nova Santa
Rita – RS. Estudo Geológico-Geotécnico. 1995
1.50. Alternativas Locacionais para Áreas Industriais e Tratamento de Esgotos Domésticos do
Município de Portão – RS. Subsídios à Elaboração de Plano Diretor. 1995
1.51. Cobertura Vegetal do Município de Triunfo – RS. 1995
1.52. Cobertura Vegetal da Área da Sede do Município de Triunfo – RS. 1995
1.53. Cobertura Vegetal do Município de Eldorado do Sul – RS. 1995
1.54. Geofísica Aplicada à Detecção da Contaminação das Águas Subterrâneas no Depósito de Lixo
de Alvorada – RS. 1995
1.55. Estudos Geológico-Geofísicos na Área do Depósito de Lixo da Vila Kroeff – Município de
Novo Hamburgo – RS. 1999.

2. Programa de Informações Básicas para a Gestão Territorial de Santa Catarina – PROGESC
2.1. Vegetação e Uso Atual do Solo do Município de Criciúma – SC. 1994
2.2. Potencial Mineral para Não-Metálicos do Município de Criciúma – SC. 1994
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2.3. Áreas Mineradas para Carvão – Município de Criciúma – SC. 1994.
2.4. Mapa de Qualidade das Águas Superficiais do município de Criciúma – SC. 1994
2.5. Qualidade das Águas Superficiais do Município de Criciúma – SC. Relatório Final.1995.
2.6. Áreas de Proteção Legal no Município de Criciúma – SC. 1995
2.7. Pedologia do Município de Criciúma – SC. 1995
2.8. Declividade do Município de Criciúma – SC. 1995
2.9. Situação Legal das Áreas Mineradas no Município de Criciúma – SC. 1995
2.10. Geologia do Município de Criciúma – SC. 1995
2.11. Fontes de Poluição no Município de Criciúma – SC. 1995
2.12. Áreas Degradadas pela Atividade Mineira no Município de Criciúma – SC. 1995
2.13. Suscetibilidade à Erosão do Município de Criciúma – SC. Vol. 26. 1996
2.14.  Áreas Críticas e com Restrições à Ocupação do Município de Criciúma - SC. 1997
2.15. Potencial Hidrogeológico do Município de Criciúma – SC. 1998
2.16. Geomorfologia do Município de Criciúma – SC
2.17. Uso Recomendado do Solo do Município de Criciúma – SC. 1998
2.18.Subsídios à Avaliação de Áreas Potencialmente Favoráveis à Implantação de Aterros
2.19. Sanitários no Município de Lauro Müller – SC. 1995

3. Litoral Norte do Rio Grande do Sul – LINORS
3.1. Diagnóstico Preliminar dos Aspectos Ambientais do Litoral Norte do Rio Grande do Sul – RS.
1994.
3.2. Diagnóstico da Destinação Final dos Resíduos Sólidos Urbanos do Litoral Norte e Médio do
Estado do Rio Grande do Sul. 1995
3.3. Áreas de Proteção Legal no Município de Xangri-Lá – RS. 1995
3.4. Vegetação do Município de Xangri-Lá – RS. 1995
3.5. Geologia do Município de Xangri-Lá – RS. 1995
3.6. Solos do Município de Xangri-Lá – RS. 1995
3.7. Uso Recomendado do Solo do Município de Xangri-Lá – RS. 1996
3.8. Aspectos Turístico-Ambientais – Uma Amostragem – Litoral Norte do Rio Grande do Sul – PA.
1997.

4. Subsídios ao Desenvolvimento Integrado da Região das Hortênsias – Ed. Prelim. RS. 1996

5. Cartografia Digital: Cartas Temáticas de Baixo Custo e Alta Qualidade Gráfica. 1996

6. Sinopse 2000: resumos dos trabalhos desenvolvidos pela Superintendência Regional de Porto
Alegre, no período 1991-2000, através do Programa Nacional de Gestão e Administração Territorial –
GATE – RS. 2000

7. Mapa Geoambiental & Domínios Geoambientais/Zonas Homólogas – Bacia Hidrográfica do
Gravataí – RS. 1998

8. Carta Geoambiental da Região Hidrográfica do Guaíba – RS. Programa para o Desenvolvimento
Racional, Recuperação e Gerenciamento Ambiental da Região Hidrográfica do Guaíba – Módulo I –
PRÓ-GUAÍBA Projeto Rede de Monitoramento Ambiental da Bacia Hidrográfica do Guaíba –
Subprojeto Monitoramento do Uso e Ocupação Territorial. Governo do Estado do Rio Grande do Sul.
Secretaria da Coordenação e Planejamento. Secretaria do Maio Ambiente. Fundação Estadual de
Proteção Ambiental – FEPAM. CPRM. 2001
Cartas Geoambientais da Região Hidrográfica do Guaíba, escala 1:250.000:
– Folha Vacaria SH.22-X-A
– Folha Cruz Alta SH.22-V-A
– Folha Santiago SH.21-X-D
– Folha Gravataí SH.22-X-C
– Folha Santa Maria SH.22-V-C
– Folha Cachoeira do Sul SH.22-Y-A
– Folha São Gabriel SH.21-Z-B
– Folha Passo Fundo SH.22-V-B
– Folha Cidreira SH.22-Z-A
– Folha Caxias do Sul SH.22-V-D
– Folha Porto Alegre SH.22-Y-B

9. Relatório de Visita Técnica às Rochas Graníticas do Município de Camaquã – Perspectivas para
Uso Ornamental. 2003
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10. Projeto Identificação de Fontes de Poluição na Bacia Carbonífera de Santa Catarina – SIECESC
– SC. 2005
– Mapa de Fontes de Poluição
– Mapas Potenciométricos
– Mapas de Isoteores
– Mapa Hidroquímico
– Mapa Geológico-Estrutural
– Mapa Hidrogeológico

Superintendência Regional de Recife
1. Índice de Informações Cartográficas – Região Metropolitana do Recife – PE. 1992
2. Índice de Informações Cartográficas – Região Metropolitana do Recife – PE. 1994
3. Turismo Geocientífico: Uma Viagem no Tempo – Região Metropolitana de Recife – PE. 1994
4. Levantamento Gravimétrico da Área Sedimentar da Região Metropolitana do Recife – PE.
1994
5. Os Aterros Sanitários e a Poluição das Águas Subterrâneas – Região Metropolitana do
Recife – PE. 1994
6. Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas da Região Metropolitana do Recife – PE. 1994
7. A Mineração na Região Metropolitana do Recife – PE. 1994
8. Fosfato de Olinda e os Conflitos de Mineração. Região Metropolitana do Recife – PE.
1994
9. A Atividade Extrativa Mineral em Jaboatão dos Guararapes – PE. 1994
10. Atlas do Meio Físico do Município de Jaboatão dos Guararapes – PE. 1997
11. Carta Geotécnica e de Susceptibilidade a Processos Geológicos do Município de Ipojuca,
Região Metropolitana de Recife – PE. 1998
12. Hidrogeologia do Município de Ipojuca, Região Metropolitana de Recife – PE. 1998
13. Geomorfologia e Declividade do Município de Ipojuca. – PE. 1998
14. Hidrologia do Município de Ipojuca – PE. 1998
15. Atividades Impactantes sobre o Meio Ambiente da Região Metropolitana do Recife – PE. 2001

16. GIS. Sistema de Informações Geoambientais da Região Metropolitana do Recife – PE. 2003:
– Mapa dos Aqüíferos da Região Metropolitana do Recife – 2003, 1:100.000
– Mapa de Vulnerabilidade da Região Metropolitana do Recife – 2003, 1:100.000
– Mapa de Geológico da Região Metropolitana do Recife – 2003, 1:100.000
– Mapa de Unidades Geomorfológicas da Região Metropolitana do Recife – 2003, 1:100.000

17. Metodologia para Estudos Neotectônicos Regionais. Caso João Câmara – RN. 1994

18. Insumos Minerais no Sertão do Pajeú: Calcários e Mármores – PE. 1994

19. Projeto Diagnóstico do Meio Físico da Bacia Lagoa Olho D’Água – PE. 1996. Mapas 
digitalizados:
– Mapa dos Domínios Geomorfológicos do Município de Jaboatão dos Guararapes
– Mapa de Isoprofundidade
– Mapa de Sondagem e Amostragem para a Taxa de Sedimentação
– Mapa da Superfície do Lençol Freático – Monitoramento em18/10/1995, 1:25.000
– Mapa da Superfície do Lençol Freático – Monitoramento em19/12/1995, 1:25.000
– Mapa de Pontos de Amostragem de Sedimento de Fundo
– Mapa de Resíduo do Níquel, 1:38.000
– Mapa de Resíduo do Ferro, 1:38.000
– Mapa de Resíduo do Chumbo, 1:38.000
– Mapa de Resíduo do Zinco, 1:38.000
– Mapa de Resíduo do Cobre, 1:38.000
– Mapa de Resíduo do Cálcio, 1:38.000
– Mapa de Distribuição do Cálcio – Amostras de Base, 1:38.000
– Mapa de Distribuição da Areia Média,1:10.000
– Mapa de Distribuição da Areia Grossa, 1:10.000
– Mapa de Distribuição da Areia Muito Fina, 1:10.000
– Mapa de Distribuição do Silte, 1:10.000
– Mapa de Distribuição da Argila, 1:10.000
– Mapa de Distribuição dos Cascalhos, 1:10.000
– Mapa de Caracterização do Meio Físico – 1943, 1:50.000
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– Mapa de Caracterização do Meio Físico – 1969, 1:25.000
– Mapa da Bacia do Rio Jaboatão e sua Relação com a Bacia Olho D’Água
– Mapa Topobatimétrico, 1:10.000
– Mapa Isobatimétrico – Canal Olho D’Água
– Mapa Isobatimétrico – Canal Setubal

Residência de Fortaleza

1. Água no Sertão do Pajeú. Município de Afogados da Ingazeira – CE. 1994
2. Índice de Informações Cartográficas – Região Costeira do Ceará – CE. 1994
3. Índice de Informações Cartográficas – Região do Cariri – CE. 1994
4. Minerais Não-Metálicos – Região do Cariri – CE. 1995
5. Vulnerabilidade Natural das Unidades Aqüíferas da Região do Cariri – CE. 1995
6. Diagnóstico Mineral da Região do Cariri – CE. 1996
7. Índice de Informações Cartográficas – Região Metropolitana de Fortaleza – CE. 1994
8. Potencial Mineral de Não-Metálicos da Região Metropolitana de Fortaleza – CE. 1994
9. Mapa Geológico da Região Metropolitana de Fortaleza – Texto Explicativo – CE. 1995
10. Diagnóstico Geoambiental e os Principais Problemas de Ocupação do Meio Físico da Região
Metropolitana de Fortaleza – CE. 1995
11. Distribuição de Metais Pesados nos Sedimentos de Fundo do Rio Maranguape, na  Região
Metropolitana de Fortaleza – CE. 1998
12. Diagnóstico Geoeconômico Acopiara – CE. 1995
13. Diagnóstico Geoeconômico do Município de Banabuiú – CE. 1995
14. Avaliação das Potencialidades Hídrica e Mineral do Médio-Baixo Jaguaribe – CE. 1995
15. Diagnóstico Geoeconômico do Município de Maranguape – CE. 1995
16. Recursos Hídricos e Minerais do Município de Barbalha - CE. 1996

17. Zoneamento Geoambiental da Região de Irauçuba – CE, 2003:
– Carta Geoambiental da Folha Irauçuba – CE, 1:100.000. 2003

Superintendência Regional de São Paulo

1. Projeto Curitiba
1.1. Índice de Informações Cartográficas – Região Metropolitana de Curitiba – PR. 1994
1.2. Cartas de Fotoleitura – Subsídios para Caracterização do Meio Físico – Informações
Básicas. Folha Curitiba – PR. 1994
1.3. Áreas Naturais sob Proteção – Região Metropolitana de Curitiba – PR. 1994
1.4. Cartas Temáticas de Planejamento da Região Metropolitana de Curitiba – PR. 1994
1.5. Procedimentos Metodológicos para Elaboração do Índice de Informações Cartográficas da
Região Metropolitana de Curitiba – PR. 1995
1.6. Atlas de Uso e Ocupação do Solo da Região Metropolitana de Curitiba e Problemas
Ambientais Relacionados – PR. 1998
1.7. Atlas Geoambiental da Região Metropolitana de Curitiba: Subsídios ao Planejamento
Territorial – PR. 1998

2. Projeto Informações Básicas para o Planejamento Ambiental – SP. 2002

3. Projeto Mogi-Guaçu/Pardo – SP. Governo do Estado de São Paulo. Secretaria de Estado do Meio
Ambiente de São Paulo. CPRM. 2002.
– Atlas Geoambiental das Bacias Hidrográficas dos Rios Mogi-Guaçu e Pardo – SP: Subsídios para o
Planejamento Territorial e Gestão Ambiental. 2002. Carta Geoambiental, 1:350.000. 2002
– Carta Geoambiental da Região do Médio Pardo – 1:100.000.1999
– Levantamento Geoquímico das Bacias dos Rios Mogi-Guaçu e Pardo – SP
– GIS: Estudos Geoambientais e Geoquímicos das Bacias Hidrográficas dos Rios Mogi-Guaçu e
Pardo: Atlas Geoambiental, Levantamento Geoquímico e Zoneamento Ambiental. SP – 2003

4. Projeto Paisagens Geoquímicas e Ambientais da Vale do Ribeira
4.1.Atlas Geoambiental: Subsídios ao Planejamento Territorial e à Gestão Ambiental da Bacia
Hidrográfica do Rio Ribeira do Iguape – SP. 2005
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4.2. Atlas Geoquímico do Vale do Ribeira
– 4 Mapas Geoquímicos de Água: potencial hidrogeniônico – pH;  potencial de oxiredução – Eh;
condutividade; oxigênio dissolvido – OD. 2005
– 31 Mapas Geoquímicos de Sedimentos de Corrente: alumínio; arsênio; antimônio; bário; cálcio;
chumbo; cobalto; cobre; cromo; enxofre; estanho; estrôncio; ferro; fósforo; gálio; ítrio; magnésio;
manganês; molibdênio; nióbio; níquel; potássio; rubídio; silício; sódio; titânio; tório; urânio; vanádio;
zinco; zircônio. 2005
Acompanha: CD-ROM: Atrativos turísticos e científicos. Unidades de Conservação ambiental.
Registros Fotográficos. 2005

Superintendência Regional de Salvador
1. Parque Nacional da Chapada Diamantina – BA. Informações Básicas do Meio Físico – BA.
1994
2. Área de Proteção Ambiental de Mangue Seco. Plano Manejo – BA. 1994

3. Projeto Mapas Municipais - Município de Morro do Chapéu.  Relatório - Informações Básicas para o
Planejamento e Administração do Meio Físico – BA, 3 v. 1995:
− Mapa Planimétrico do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa Topográfico do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa de Infra-Estrutura e Pontos Turísticos do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa Climático do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa de Temperatura e Pluviometria do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa Geológico do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa de Recursos Minerais do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa Geomorfológico do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa de Reconhecimento de Solos do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa de Capacidade de Uso das Terras do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa Preliminar de Vegetação do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa Hidrogeológico do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa de Riscos do Sistema Natural do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa Geoambiental do Município de Morro do Chapéu – BA, 1:200.000, 1995
− Mapa de Trilhas, Acidentes, Distribuição de Espeleotemas e Impacto Antrópico - Lapa dos Brejões,
Município de Morro do Chapéu – BA, escala aprox. 1:2.000, 1994
− Mapa da Gruta do Cristal I, Município de Morro do Chapéu – BA, escala aprox. 1:660, 1995

4. Projeto Ilhas de Tinharé e Boipeba, Área de Proteção Ambiental – BA. 1995
4.1 Relatório - Projeto Ilhas de Tinharé e Boipeba, Área de Proteção
Ambiental, Etapa I – Diagnóstico
Ambiental, Volume II - Estudos do Meio Físico. 1995:
− Mapa Geológico-Geomorfológico das Ilhas de Tinharé e Boipeba, 1:50.000, 1994
− Mapa de Reconhecimento de Solos das Ilhas de Tinharé e Boipeba, 1:50.000, 1994
− Mapa Hidrogeológico das Ilhas de Tinharé e Boipeba, 1:50.000, 1994
− Mapa Risco Ambiental das Ilhas de Tinharé e Boipeba, 1:50.000, 1994

5. Projeto Acajutiba – Aporá – Rio Real – BA
5.1. Relatório – Informações para Gestão Territorial: Municípios de Acajutiba – Aporá – Rio Real –
BA, Clima, 1997
5.2. Relatório – Informações para Gestão Territorial: Municípios de
Acajutiba – Aporá – Rio Real – BA, Histórico Infraestrutura e Aspectos
Socioeconômicos, 1998:
− Mapa Planimétrico, 1:100.000, 1997
− Mapa Topográfico, 1:100.000, 1998
− Mapa Infraestrutura, 1:100.000, 1998
5.3. Relatório – Geologia – Projeto Acajutiba – Aporá – Rio Real. BA. 1998:
– Mapa Geológico, 1:100.000, 1998
– Mapa de Direitos Minerários, 1:100.000, 1998
5.4. Relatório – Solos, Capacidade de Uso das Terras, Uso Atual das Terras, Vegetação – Projeto
Acajutiba – Aporá – Rio Real. BA. 1998:
– Mapa de Solos, 1:100.000, 1998
– Mapa de Capacidade de Uso das Terras, 1:100.000, 1998
– Mapa de Uso Atual das Terras, 1:100.000, 1998
– Mapa de Vegetação, 1:100.000, 1998
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5.5. Relatório – Hidrogeologia – Projeto Acajutiba – Aporá – Rio Real. BA. 1999:
– Mapa Hidrogeológico, 1:100.000, 1998
– Mapa de Hidroquímica das Águas Subterrâneas, 1:100.000, 1998
5.6. Relatório – Seleção de Áreas para Disposição Final de Resíduos Sólidos – Etapa I – Projeto
Acajutiba – Aporá – Rio Real. BA. 1999:
–  Mapa de Seleção de Áreas para Disposição Final de Resíduos Sólidos: Etapa I – Aplicação dos
Critérios Eliminatórios, 1:100.000, 1999
5.7. Relatório – Geomorfologia – Vulnerabilidade à Erosão e Diagnóstico
Ambiental – Projeto
Acajutiba – Aporá – Rio Real. BA. 1999:
– Mapa Geomorfológico, 1:100.000, 1999
– Mapa de Vulnerabilidade à Erosão, 1:100.000,1999
– Mapa Geoambiental, 1:100.000, 1999

8. Projeto Porto Seguro – Santa Cruz Cabrália – BA.
8.1. Relatório – Volume 1: Clima, 1999
8.2. Relatório – Volume 2: Histórico/Infraestrutura/ Aspectos Socioeconômicos:
– Mapa de Infra-estrutura, 1:100.000, 1999
– Mapa Planimétrico, 1:100.000, 1998
– Mapa Ecoturístico Geológico, 1:200.000, 2000
8.3. Relatório – Volume 3: Geologia:
– Mapa Geológico, 1:100.000, 1999
– Mapa de Direitos Minerários, 1:100.000, 1999

8.4. Relatório – Volume 4: Solos, Capacidade de Uso das Terras e Uso do Solo e Cobertura Vegetal:
– Mapa de Reconhecimento de Solos, 1:100.000, 2000
– Mapa de Capacidade de Uso das Terras, 1:100.000, 2000
– Mapa  de Uso do Solo e Cobertura Vegetal, 1:100.000, 2000
8.5. Relatório – Volume 5: Hidrogeologia:
– Mapa Hidrogeológico, 1:100.000, 1999
8.6. Relatório – Volume 6: Vegetação:
– Mapa de Vegetação, 1:100.000, 1999
8.7. Relatório – Volume 7: Geomorfologia, Avaliação da Vulnerabilidade à Erosão e Diagnóstico
Geoambiental:
– Mapa Geomorfológico, 1:100.000, 2000
– Mapa de Vulnerabilidade à Erosão, 1:100.000, 2000
– Mapa Geoambiental, 1:100.000, 2000

Superintendência Regional de Goiânia
1. Projeto Abadia de Goiás: Relatório de Levantamento Pedológico e
Amostragem Geoquímica de Solos – GO. 1991

2. Projeto Peixoto de Azevedo – Relatório Final – MT. 1994:
–  Mapa das Áreas Garimpadas e Substituição da Vegetação Original, 1:50.000. Parte Oeste. 1994
–  Mapa das Áreas Garimpadas e Substituição da Vegetação Original, 1:50.000. Parte Leste. 1994
–  Mapa Litoestrutural, 1:25.000. 1994
–  Geológico para Orientação de Perfuração de Poços em Peixoto de Azevedo, 1:12.500. 1995
–  Planta Geral da Área Urbana de Peixoto de Azevedo, 1:12.500. 1995

3. Prospecção Geofísica de Aqüíferos por Eletrorresistividade – Peixoto de Azevedo – MT.
1994
4. Índice de Informações Cartográficas dos Municípios de Goiânia e Entorno. 1997

5. Subsídios para Avaliação de Áreas Favoráveis à Implantação de Aterro Sanitário - Municípios de
Rio Verde, Santa Helena de Goiás e Santo Antônio da Barra – GO, Projeto GATE Sudoeste de Goiás.
1997

6. Relatório – Projeto Sudoeste de Goiás – Área Piloto de Rio Verde – GO. 1998:
– Mapa da Rede Hidrológica, 1:250.000
– Mapa Hidrogeológico, 1:100.000
– Mapa de Formações Superficiais e Ocorrências Minerais para Construção Civil, 1:100.000
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– Mapa Geológico, 1:100.000
– CD-ROM

7. Relatório – Zoneamento Ecológico-Econômico da Região Integrada de Desenvolvimento do
Distrito Federal e Entorno – ZEE RIDE, Fase I. 3 vol. 2003:
– Mapa Geológico, 1:250.000
– Mapa de Materiais para Construção Civil, Insumos Agrícolas e Outros Bens Minerais, 1:250.000
– Mapa de Formações Superficiais, 1:250.000
– Mapa Geomorfológico, 1:250.000
– Mapa de Reconhecimento de Baixa Intensidade de Solos, 1:250.000
– Mapa de Aptidão Agrícola das Terras, 1:250.000
– Mapa do Levantamento Geoquímico, 1:250.000
– Mapa da Rede Hidrometeorológica, 1:250.000
– Mapa Hidrogeológico, 1:250.000
– Mapa Uso Atual do Solo, Cobertura Vegetal e Unidades de Conservação, 1:250.000
– CD-ROM

8. Sistema de Informações Geoambientais de Cuiabá, Várzea Grande e Entorno – MT. 2006
8.1. Volume 1 – Relatórios
8.2. Volume 2 – Mapas:
– Geológico, 1:100.000
– Formações Superficiais, 1:100.000
– Ocorrências Minerais, 1:100.000
– Geomorfológico, 1:100.000
– Sub-bacias na Área do Projeto/Rede Hidrometeorológica Proposta, 1:1250.000
– Bacia do Rio Cuiabá, 1:250.000
– Hidrogeológico, 1:100.000
– Reconhecimento de Solos, 1:100.000
– Aptidão Agrícola das Terras, 1:100.000
– Geoambiental, 1:100.000

Superintendência Regional de Belém

1. Banco de Dados de Águas Subterrâneas − Área Urbana de Marabá − PA

2.Projeto Informações Hidrogeológicas do Estado do Pará
2.1. Relatório - Estudo Preliminar sobre as Potencialidades Hidrogeológicas da Área Urbana de
Conceição do Araguaia – Sudeste do Estado do Pará. Versão 1.0. 1994:
–  Mapa Litoestrutural, 1:100.000
–  Mapa de Potencial Hidrogeológico, 1:20.000
2.2. Relatório – Estudo de Reconhecimento Hidrogeológico – Cidade de Conceição do Araguaia –
PA.1997:
–  Mapa de Reconhecimento Hidrogeológico, 1:20.000. 1996
2.3. Relatório – Estudo de Geofísica por Eletrorresistividade – Cidade de
Conceição do Araguaia – PA. 1997
2.4. Relatório - Estudo de Reconhecimento Hidrogeológico. Cidade de Marabá – PA. 1997:
– Mapa de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Marabá, 1:20.000. 1996
2.5. Relatório - Estudo de Pesquisa e Comprovação Hidrogeológica. Cidade de Redenção – PA.
1997:
– Mapa de Pesquisa e Comprovação Hidrogeológica da Cidade de Redenção, 1:10.000. 1996
2.6. Relatório - Informações Ambientais sobre Áreas Propícias à Alocação do Distrito Industrial e à
Disposição de Rejeitos. Município de Redenção – PA. 1997:
–  Mapa de Uso e Ocupação do Território Municipal – Município de Redenção, 1:100.000. 1996
2.7. Relatório - Aspectos Geológicos e Hiodrogeológicos sobre a Área Propícia à Alocação do Distrito
Industrial. Município de Redenção – PA. 1997
2.8. Relatório - Estudo de Geofísica por Eletrorresistividade. Município de Redenção – PA. 1997
2.9. Relatório - Estudo de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Santa Isabel − PA. 1997:
 – Mapa de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Santa Isabel, 1:8.000. 1996
2.10. Relatório - Diagnóstico dos Vetores de Poluição – Cidade de Santa Isabel – PA. 1997:
–  Mapa de Pontos D’Água e Vetores de Poluição da Cidade de Santa Isabel, 1:5.000. 1996
2.11. Relatório - Estudo de Pesquisa e Comprovação Hidrogeológica. Cidade de Paragominas – PA.
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1997:
–  Mapa de Pesquisa e Comprovação Hidrogeológica da Cidade de Paragominas (Áreas Trecho Seco
e Jardim Atlântico), 1:5.000. 1996
2.12. Relatório - Estudo de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Vila Sapucaia − PA. 1997:
–  Mapa de Pesquisa e Comprovação Hidrogeológica da Cidade de Vila Sapucaia, 1:2.000.1996
2.13. Relatório - Estudo de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Rio Maria − PA. 1997:
–  Mapa de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Rio Maria, 1:10.000. 1996
2.14. Relatório - Estudo e Projeto de Construção de Poço – Cidade de Salinópolis – PA. 1997
2.15. Relatório - Estudo de Pesquisa e Comprovação Hidrogeológica. Cidade de Castanhal – PA.
1997:
– Mapa de Pesquisa e Comprovação Hidrogeológica da Cidade de Castanhal (Áreas Comte. Assis,
Cohab e Jaderlândia), 1:8.000. 1996
2.16.  Relatório - Estudo de Geofísica por Eletrorresistividade. Município de Castanhal – PA. 1997
2.17.  Relatório - Estudo de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Xinguara − PA. 1997:
–  Mapa de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Xinguara, 1:10.000. 1996
–  Mapa de Pontos D’Água, 1:10.000. 1996
2.18. Relatório - Estudo de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de
Capanema − PA. 1997:
–  Mapa de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Capanema, 1:14.000. 1996
2.19.  Relatório - Estudo de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Novo Repartimento − PA.
1997:
–  Mapa de Reconhecimento Hidrogeológico da Cidade de Novo Repartimento, 1:10.000. 1996

Superintendência Regional de Manaus
1. Alternativas para o Abastecimento Hídrico de São Gabriel da Cachoeira – AM. 1995

2. Avaliação do Potencial Hidrogeológico e Perfuração de Poços para Abastecimento de
Água Potável da Cidade de Apuí – AM. 1996:
–  Mapa Geológico-Estrutural
–  Mapa Planialtimétrico da Cidade de Apuí
–  Mapa de Pontos D’Água
–  Mapa Geológico.
–  Mapa de Localização dos Perfis do Caminhamento Elétrico e das Sondagens Verticais (SEV’s)
– Mapa de Caminhamento Elétrico: Dipolo-Dipolo
– Mapa de Interpretação dos Dados
– Mapa dos Poços Perfurados após Trabalhos Sistemáticos (geologia estrutural, levantamento de
pontos d’água e geofísica)

3. Prospecção Geofísica de Aqüíferos por Eletrorresistividade, Projeto Apuí, AM, 1995/1996

4. Projeto Grande Manaus Relatório de 1a Fase, 1996

5. Projeto Recuperação Ambiental de Áreas Degradadas pela Mineração no Vale do Rio Quinô – RR.
1998

6. Projeto Zoneamento Econômico-Ecológico na Região Fronteiriça Brasil – Colômbia, Eixo Tabatinga
– Apapóris – AM.1998. 3 volumes. Ministério do Planejamento e Orçamento – MPO/Secretaria
Especial de Políticas Regionais/Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia – SUDAM;
Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal – MMA/Secretaria de
Coordenação da Amazônia/Programa de Ações Estratégicas para a Amazônia Brasileira –
PRODEAM; Secretaria da Organização dos Estados Americanos – OEA; CPRM:
– Mapa Geológico, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa Geomorfológico, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa Fitoecológico, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa de Aptidão Agrícola, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa de Precipitações Médias Anuais, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa de Potencialidade Social, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa de Uso Atual do Solo e Cobertura Vegetal, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa de Vulnerabilidade Natural, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa de Classes de Vulnerabilidade Natural, 1:250.000 Partes 1 e 2
– Mapa Síntese de Subsídios à Gestão Territorial, 1:250.000 Partes 1 e 2
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7. Projeto Zoneamento Ecológico-Econômico na Região Fronteiriça Brasil – Colômbia, Eixo Tabatinga
– Apapóris – AM. 2000. Relatório de Compatibilização. 2 volumes. Ministério da Integração Nacional/
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia – SUDAM; Secretaria da Organização dos
Estados Americanos – OEA/Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente; Programa
de Ações Estratégicas para a Amazônia Brasileira – PRODEAM; Companhia de Pesquisa de
Recursos Minerais – CPRM; Instituto Amazónico de Investigaciones Científicas – SINCHI:
–  Mapa Base Integrado, 1:500.000
–  Mapa Geológico, 1:500.000
–  Mapa Geomorfológico, 1:500.000
–  Mapa de Solos, 1:500.000
–  Mapa de Aptidão Biofísica de Uso das Terras, 1;500.000
–  Mapa de Cobertura Vegetal e Uso Atual do Solo, 1:500.000
–  Mapa de Precipitações Médias Anuais, 1:500.000
–  Mapa de Bacias Hidrográficas e Pontos de Coleta de Água, 1:500.000
–  Mapa de Biodiversidade, 1:500.000
–  Mapa de Classes de Vulnerabilidade Natural à Erosão, 1:500.000
–  Mapa de Potencialidade Social, 1:500.000

 8. Projeto Zoneamento Ecológico-Econômico na Região Fronteiriça Brasil – Colômbia, Eixo
Tabatinga – Apapóris – AM. Informe Final. 2000

9. Projeto Conjunto Brasil – Venezuela para o Ordenamento Territorial e Zoneamento Ecológico-
Econômico na Região Fronteiriça entre Santa Elena de Uairén e Vila Pacaraima – RR. 1997.
Organização dos Estados Americanos – OEA, Comissão Binacional de Alto Nível Brasil – Venezuela
– COBAN, SAE,MMA, MME, CPRM, SEPLAN – RR, Ministério do Meio Ambiente e dos Recursos
Renováveis – MARNR, C.V.G. – TECMIN, C.A – 3 volumes:
–  Mapa Geológico, 1:250.000
–  Mapa Geomorfológico, 1:250.000
–  Mapa de Solos, 1:250.000
–  Mapa de Uso Atual, 1:250.000
–  Mapa de Aptidão Agrícola, 1:250.000
–  Mapa Fitoecológico, 1:250.000
–  Mapa de Precipitações Médias Anuais, 1:250.000
–  Mapa de Classes de Vulnerabilidade, 1:250.000
–  Mapa de Vulnerabilidade Natural, 1:250.000
–  Mapa de Potencialidade Social, 1:250.000
–  Mapa Síntese de Subsídios à Gestão Territorial, 1:250.000

10. Projeto Conjunto Brasil – Venezuela para o Ordenamento Territorial e
Zoneamento Ecológico-Econômico na Região Fronteiriça entre Santa Elena de
Uairén e Vila Pacaraima – 2ª Fase: Flora e Fauna no Vale do Rio Quinô e no
Entorno de Pacaraima – RR. Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos
Hídricos e da Amazônia Legal – MMA/Secretaria de Coordenação da Amazônia,
Ministério de Minas e Energia – MME/Companhia de Pesquisa de Recursos
Minerais – CPRM – RR. 1998.

11. Projeto Conjunto Brasil – Venezuela para o Ordenamento Territorial e Zoneamento Ecológico-
Econômico na Região Fronteiriça entre Santa Elena de Uairén e Vila
Pacaraima. Secretaria de Assuntos Estratégicos – SAE. Ministério do Meio
Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal – MMA/Secretaria de
Coordenação da Amazônia, Ministério de Minas e Energia – MME/ Companhia de
Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM – RR. 1998:
– Mapa Geológico, 1:250.000
– Mapa Geomorfológico, 1:250.000
– Mapa de Solos, 1:250.000
– Mapa de Aptidão Agrícola/Capacidad de Uso de las Tierras, 1:250.000
– Mapa de Uso Atual, 1:250.000
– Mapa de Precipitações Médias Anuais, 1:250.000
– Mapa Fitoecológico, 1:250.000
– Mapa de Vulnerabilidade Natural, 1:250.000
– Mapa de Classes de Vulnerabilidade, 1:250.000
– Mapa de Potencialidade Social, 1:250.000
– Mapa de Síntese de Subsídios à Gestão Territorial, 1:250.000
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12. Projeto Recuperação Ambiental de Áreas Degradadas pela Mineração no Vale do Rio Quinô –
RR. Secretaria de Assuntos Estratégicos – SAE. Ministério do Meio Ambiente,
dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal – MMA/Secretaria de Coordenação
da Amazônia, Organização dos Estados Americanos – OEA, Ministério de Minas
e Energia – MME/ Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM – RR.
1998:
– Mapa Geológico das Mineralizações, 1:100.000
– Mapa da Distribuição Aluvionar da Bacia do Rio Quinô
– Mapa de Localização das Amostragens do Vale do Rio Quinô
– Fotomosaico: Situação das Áreas-Alvo, 1:50.000

13. Projeto de Gestão Ambiental Integrada do Amazonas: Zoneamento Ecológico-Econômico do Vale
do Rio Madeira – Diagnóstico Preliminar: Hidrologia, Geologia, Recursos Minerais, Geomorfologia e
Unidades de Paisagem – AM. 1999. CPRM, Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da
Amazônia Legal – MMA/Secretaria de Coordenação dos Assuntos da Amazônia Legal, Governo do
Estado do Amazonas – Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM, Programa Piloto para
Proteção das Florestas Tropicais do Brasil – PPG7:
– Mapa Geológico – Área I, 1:250.000
– Mapa Geológico – Área II, 1:250.000
– Mapa Geológico – Área III, 1:250.000
– Mapa Geomorfológico – Área I, 1:250.000
–  Mapa Geomorfológico – Área II, 1:250.000
– Mapa Geomorfológico – Área III, 1:250.000
– Mapa de Paisagens – Área I, 1:250.000
– Mapa de Paisagens – Área II, 1:250.000
– Mapa de Paisagens – Área III, 1:250.000

13. Projeto de Gestão Ambiental Integrada do Amazonas: Zoneamento
Ecológico-Econômico do Vale do Rio Madeira – Áreas de Ação Específica (Apuí
e Humaitá): Hidroclimatologia, Geologia, Recursos Minerais, Geomorfologia e
Unidades de Paisagem – AM. 1999. CPRM, Ministério do Meio Ambiente, dos
Recursos Hídricos e da Amazônia Legal – MMA/Secretaria de Coordenação dos
Assuntos da Amazônia Legal, Governo do Estado do Amazonas – Instituto de
Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM, Programa Piloto para Proteção das
Florestas Tropicais do Brasil – PPG7:
– Mapa Geológico, folha SB.21-Y-C-I, Vila Apuí, 1:100.000
–  Mapa Geomorfológico, folha Vila Apuí SB.21-Y-C-I, 1:100.000
– Mapa de Unidades de Paisagem, folha Vila Apuí SB.21-Y-C-I, 1:100.000
– Mapa Geológico, folha Prainha Nova SB.20-Z-D-II, 1:100.000
–  Mapa Geomorfológico, folha Prainha Nova SB.20-Z-D-II, 1:100.000
–  Mapa de Unidades de Paisagem, folha Prainha Nova SB.20-Z-D-II, 1:100.000
– Mapa Geológico, folha Lagoa Puruzinho SB.20-Y-D-III, 1:100.000
– Mapa Geomorfológico, folha Lagoa Puruzinho SB.20-Y-D-III, 1:100.000
– Mapa de Unidades de Paisagem, folha Lagoa Puruzinho SB.20-Y-D-III, 1:100.000
– Mapa Geológico, folha Humaitá SB.20-Y-D-VI, 1:100.000
– Mapa Geomorfológico, folha Humaitá SB.20-Y-D-VI, 1:100.000
– Mapa de Unidades de Paisagem, folha Humaitá SB.20-Y-D-VI, 1:100.000

14. Projeto de Gestão Ambiental Integrada do Amazonas – PGAI-AM. Zoneamento Ecológico-
Econômico do Vale do Rio Madeira: área Sudeste-Sul. Sumário Executivo .2001:
– Mapa das Potencialidades Minerais da Área Sudeste-Sul do PGAI-AM. 2001

15. Zoneamento Ecológico-Econômico da Região Central do Estado de Roraima.2003. CPRM
Secretaria de Estado de Planejamento Indústria e Comércio – SEPAN. Governo do Estado de
Roraima. 18 vol:
15.1. Tomo I: Zoneamento Ecológico-Econômico e Gestão Territorial:
– Mapa de Subsídios à Gestão Territorial, 1:500.000
– Mapa de Caracterização Geomorfológica das Macrozonas e Propostas para Projetos, 1:1.000.000
15.2. Legenda do Mapa de Subsídios à Gestão Territorial
15.3. Tomo II: Sinopse Temática. Volumes I, II e III– Diagnósticos dos Meios Físico, Biótico e
Socioeconômico:
– Mapa Geológico, 1:500.000
– Mapa de Ocorrências Minerais, 1:500.000
– Mapa de Precipitações Médias Anuais, 1:500.00
– Mapa de Potencial Hidrogeológico, 1:500.000
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– Mapa Geomorfológico, 1:500.000
– Mapa de Reconhecimento de Solos, 1:500.000
– Mapa de Aptidão Agrícola das Terras, 1:500.000
– Mapa de Vulnerabilidade, 1:500.000
– Mapa de Cobertura Vegetal e Áreas Alteradas, 1:500.000
– Mapa de Biodiversidade, 1:500.000
– Mapa de Referências Bibliográficas de Estudos de Fauna, 1:500.000
– Mapa de Potencialidade Social, 1:500.000
15.4.Tomo III: Informações Temáticas. Volume I – Diagnóstico do Meio Físico: I.A – Geologia e
Recursos Minerais:
– Mapas Geológicos, 1:250.000, das folhas: NB.20-Z-C/NB.20-Z-D/NB.21-Y-C/NA.20-X-A/NA.20-X-
B/NA.21-V-A;  NA.20-X-C/NA.20-X-D/NA.21-V-C;  NA.20-Z-B/NA.21-Y-A;  NA.20-Z-C;  NA.20-Z-
D/NA.21-Y-C;  SA.20-X-A/SA.20-X-B/SA.20-X-C
– Mapa de Ocorrências Minerais, 1:1.000.000
15.5. Tomo III: Informações Temáticas.Volume I – Diagnóstico do Meio Físico: I.B – Hidroclimatologia:
– Mapa de Precipitações Médias Anuais, 1.000.000
15.6. Tomo III: Informações Temáticas. Volume I – Diagnóstico do Meio Físico: I.C – Hidrogeologia:
– Mapa de Potencial Hidrogeológico, 1:1.000.000
15.7.Tomo III: Informações Temáticas. Volume I – Diagnóstico do Meio Físico: I.D – Geomorfologia:
– Mapas Geomorfológicos, 1:250.000, das folhas: NB.20-Z-C/NB.20-Z-D/NB.21-Y-C/NA.20-X-A/
NA.20-X-B/NA.21-V-A;  NA.20-X-C/NA.20-X-D/NA.21-V-C;  NA.20-Z-B/NA.21-Y-A;  NA.20-Z-C;
NA.20-Z-D/NA.21-Y-C;  SA.20-X-A/SA.20-X-B/SA.20-X-C
15.8. Tomo III: Informações Temáticas. Volume I – Diagnóstico do Meio Físico: I.E – Pedologia:
– Mapas de Solos, 1:250.000, das folhas: NB.20-Z-C/NB.20-Z-D/NB.21-Y-C/NA.20-X-A/NA.20-X-
B/NA.21-V-A;  NA.20-X-C/NA.20-X-D/NA.21-V-C;  NA.20-Z-B/NA.21-Y-A;  NA.20-Z-C;  NA.20-Z-
D/NA.21-Y-C;  SA.20-X-A/SA.20-X-B/SA.20-X-C
– Mapas de Aptidão Agrícola das Terras, 1:250.000, das folhas: NB.20-Z-C/NB.20-Z-D/NB.21-Y-
C/NA.20-X-A/NA.20-X-B/NA.21-V-A;  NA.20-X-C/NA.20-X-D/NA.21-V-C;  NA.20-Z-B/NA.21-Y-A;
NA.20-Z-C;  NA.20-Z-D/NA.21-Y-C;  SA.20-X-A/SA.20-X-B/SA.20-X-C
15.9. Tomo III: Informações Temáticas. Volume I – Diagnóstico do Meio Físico: I.F – Geoquímica:
– Mapa de Amostragem Geoquímica: Bacia dos Rios Cauamé e dos Igarapés Água Boa e Água Boa
de Cima, 1:100.000
15.10. Tomo III: Informações Temáticas. Volume I – Diagnóstico do Meio Físico: I.G – Uso do Solo
15.11. Tomo III: Informações Temáticas. Volume I – Diagnóstico do Meio Físico: I.H – Análise da
Vulnerabilidade Natural à Erosão:
– Mapas de Classes de Vulnerabilidade Amostragem, 1;250.000, das folhas NB.20-Z-C/NB.20-Z-
D/NB.21-Y-C/NA.20-X-A/NA.20-X-B/NA.21-V-A;  NA.20-X-C/NA.20-X-D/NA.21-V-C;  NA.20-Z-
B/NA.21-Y-A;  NA.20-Z-C;  NA.20-Z-D/NA.21-Y-C;  SA.20-X-A/SA.20-X-B/SA.20-X-C
15.12. Tomo III: Informações Temáticas. Volume II – Diagnóstico do Meio Biótico: II.A: Cobertura
Vegetal e Áreas Alteradas:
– Mapas de Cobertura Vegetal e Áreas Alteradas,1:250.000, das folhas: NB.20-Z-C/NB.20-Z-
D/NB.21-Y-C/NA.20-X-A/NA.20-X-B/NA.21-V-A;  NA.20-X-C/NA.20-X-D/NA.21-V-C;  NA.20-Z-
B/NA.21-Y-A;  NA.20-Z-C;  NA.20-Z-D/NA.21-Y-C;  SA.20-X-A/SA.20-X-B/SA.20-X-C
15.13. Tomo III: Informações Temáticas. Volume II – Diagnóstico do Meio Biótico: II.B: Flora
15.14. Tomo III: Informações Temáticas. Volume II – Diagnóstico do Meio Biótico: II.C: Fauna:
– Mapa de Biodiversidade, 1:250.000, das folhas: NB.20-Z-C/NB.20-Z-D/NB.21-Y-C/NA.20-X-
A/NA.20-X-B/NA.21-V-A;  NA.20-X-C/NA.20-X-D/NA.21-V-C;  NA.20-Z-B/NA.21-Y-A;  NA.20-Z-C;
NA.20-Z-D/NA.21-Y-C;  SA.20-X-A/SA.20-X-B/SA.20-X-C
– Mapa de Referências Bibliográficas de Estudos de Fauna, 1:1.000.000
15.15. Tomo III: Informações Temáticas. Volume III – Diagnóstico do Meio Socioeconômico: III.A –
Diagnóstico do Meio Socioeconômico
15.16. Tomo III: Informações Temáticas. Volume III – Diagnóstico do Meio Socioeconômico: III.B –
Avaliação Socioeconômica
15.17. Tomo III: Informações Temáticas. Volume III – Diagnóstico do Meio Socioeconômico: III.C –
Antropologia
15.18. Avaliação da Qualidade das Águas Subterrâneas da Cidade de Parintins – AM. Secretaria
Municipal de Saúde de Parintins/CPRM. 2005

16. Zoneamento Ecológico-Econômico do Distrito Agropecuário da SUFRAMA – AM. 2005
16.1. Tomo I – Zoneamento Ecológico-Econômico e Ordenamento Territorial:
– Mapa de Gestão Territorial, 1:100.000
– Mapa de Restrições ao Uso, 1:100.000
16.2. Tomo II – Volume 1 – Meio Físico: Geologia, Recursos Minerais e Geomorfologia:
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– Mapa Geológico, 1:100.000
– Mapa Geomrfológico, 1:100.000
16.3. Tomo II – Volume 2 – Meio Físico: Pedologia
– Mapa de Solos, 1:100.000
– Mapa de Aptidão Agrícola, 1:100.000
16.4. Tomo II – Volume 3 – Meio Físico: Hidroclimatologia e Hidrogeologia:
– Mapa Hidrogeológico, 1:100.000
16.5. Tomo II – Volume 4 – Meio Físico: Geoquímica Ambiental:
– Mapa de Amostragem Geoquímica do Distrito Agropecuário da SUFRAMA, 1: 200.000
16.6. Tomo III – Volume 1 – Meio Biótico: Inventário Florestal
– Mapa de Vegetação, 1:500.000
16.7. Tomo III – Volume 2 – Meio Biótico: Biodiversidade:
– Mapa da Biodiversidade, 1: 100.000
16.8. Tomo IV – Volume 1 – Sócioeconomia

17. Avaliação da Qualidade das Águas Subterrâneas da Cidade de Parintins –
AM. 2005

18. Estudo do Meio Físico para Locação de Alvos Favoráveis à Perfuração de Poços Tubulares na
Cidade de Apuí – AM. 2006

Residência de Porto Velho
1. Uso e Ocupação do Solo e Levantamento Preliminar dos Aspectos Ambientais na Região de Porto
Velho − RO. 1996:
− Mapa de Uso e Ocupação Atual do Solo - Folha Porto Velho, 1:100.000, 1996
− Mapa de Drenagens, 1:100.000, 1996
− Mapa de Declividades, 1:50.000, 1996
− Mapa da Área Urbana e Periurbana de Porto Velho, 1:50.000, 1996
− Mapa de Áreas Inundáveis e de Umidade Elevada, 1:50.000, 1996

2. Projeto Mapas de Vulnerabilidade Natural da Região Fronteiriça Brasil – Peru, Municípios de Assis
Brasil e Brasiléia – AC. 1998. (Trabalho elaborado pela CPRM para o MMA/SCA, SUDAM e OEA).

3. Alternativas Locacionais para a Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos na Área de Porto Velho –
RO, 1999:
– Mapa de Áreas Inundáveis e de Umidade Elevada – Entorno de Porto Velho, 1: 100.000
– Mapa de Uso e Ocupação do Solo – Entorno de Porto Velho, 1: 100.000
– Mapa de Solos – Entorno de Porto Velho, 1: 100.000
– Mapa Geológico – Entorno de Porto Velho, 1: 100.000
– Mapa de Seleção de Áreas para Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos – Entorno de Porto
Velho, 1: 100.000
– Mapa de Alternativas Locacionais para a Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos – Entorno de
Porto Velho, 1:100.000

4. Projeto Zoneamento Ecológico-Econômico Brasil – Bolívia, Eixo Abunã – Vale do Guaporé.
Corresponde ao Estado de Rondônia, no Brasil, e aos Departamentos de Beni e Pando, na Bolívia.
2000. CPRM, Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia – SUDAM, Organização dos
Estados Americanos – OEA:
– Base Cartográfica Integrada, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Mapa Geológico Integrado, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Mapa Geomorfológico Integrado, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Mapa Integrado de Solos, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Mapa Integrado de Aptidão Agrícola, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Mapa Integrado de Vegetação, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Mapa Integrado de Distribuição da Precipitação Média Anual, partes NW, SW e SE, escala
1:500.000
– Mapa Integrado de Uso Atual do Solo, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Mapa Integrado de Classes de Vulnerabilidade à Erosão, partes Norte e Sul, escala
1:500.000
– Mapa Integrado de Potencialidade Social, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Mapa de Zoneamento Ecológico-Econômico, partes NW, SW e SE, escala 1:500.000
– Relatório Final
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5. Alternativas Locacionais para a Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos na Área de
Guajará Mirim – RO. 2001:
– Mapa das Alternativas Locacionais para Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos, 1:100.000

6. Parecer Técnico sobre Área Sugerida pela Prefeitura Municipal de Vilhena para a Disposição de
Resíduos Sólidos Urbanos – RO. 2002

7. Parecer Técnico sobre a Implantação de Indústria de Pescado na Área Urbana de Pimenta Bueno
– RO. 2003

8. Projeto Rio Madeira – RO. CPRM/FURNAS. 2004/2005
8.1. CD-ROM – Mapa Geomorfológico da Área de Influência Indireta do Complexo Hidrelétrico do Rio
Madeira: Setores Jirau e Santo Antônio. Escala 1:250.000 – RO
8.2. CD-ROM – Mapa Geomorfológico da Área de Influência Direta do Complexo Hidrelétrico do Rio
Madeira: Setores Jirau e Santo Antônio. Escala 1:100.000 – RO

9. Alternativas Locacionais para Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos em Mirante da Serra – RO.
2006

10. Zoneamento Geoambiental de Pimenta Bueno. Dissertação de Mestrado. Amílcar Adamy. 2005

Departamento de Gestão Territorial – DEGET (Escritório Rio de Janeiro)
1. Projeto Rio de Janeiro – RJ. 2000. Projeto desenvolvido pela CPRM em
parceria com: CIDE, DRM/RJ, EMBRAPA, PUC-RJ, EMOP-RJ, SERLA, UFF, UERJ,
UFRRJ, UFRJ, RESUB, ANEEL, INMET.
1.1. Relatório de Hidrogeologia:
– Mapa de Favorabilidade Hidrogeológica do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000
1.2. Inventário de Escorregamentos do Estado do Rio de Janeiro:
– Movmassa – Cadastro de Ocorrências de Movimentos de Massa
1.3. Relatório de Chuvas Intensas:
– Mapa de Isoietas Totais Anuais
1.4. Relatório de Uso e Cobertura do Solo:
– Mapa de Uso e Cobertura do Solo do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000
1.5. Relatório de Solos:
– Mapa de Solos do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000
1.6. Relatório de Aptidão Agrícola das Terras:
– Mapa de Aptidão Agrícola das Terras do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000
1.7. Relatório de Geologia:
– Mapa Geológico do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000
1.8. Relatório de Geomorfologia:
– Mapa Geomorfológico do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000
1.9. Relatório de Geoquímica:
– Mapa Geoquímica Ambiental do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000
1.10. Relatório de Recursos Minerais e Economia Mineral:
– Mapa Geoquímica Ambiental do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000
1.11. Diagnóstico Ambiental do Estado do Rio de Janeiro:
– Mapa Geoambiental do Estado do Rio de Janeiro, 1:500.000

2. Estudo de Geoquímica Ambiental e o Impacto na Saúde Pública no Município de São Gonçalo do
Piauí, Estado do Piauí. 2004

3. Mapa Geodiversidade do Brasil. Escala 1:2.500.000. Legenda Expandida. Influência da Geologia
dos Grandes Geossistemas do Brasil nas Adequabilidades e Limitações dos Terrenos Frente ao Uso
e Ocupação. Acompanha CD-ROM. Setembro 2006.
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.
PROGRAMA INTEGRAÇÃO MINERAL EM MUNICÍPIOS DA AMAZÔNIA – PRIMAZ

PRIMAZ PARÁ (Superintendência Regional de Belém):

1. MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA
1.1. Integração Mineral no Município de Conceição do Araguaia − PA. 1994:
– Mapa Político do Município, 1:200.000, 1994
– Mapa Fundiário, 1:200.000, 1994
– Mapa Geológico, 1:200.000, 1994
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, 1:200.000, 1994
– Mapa de Interpretação Aeromagnetomérica, 1:200.000, 1994
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais,1:200.000, 1994.
1.2.Levantamento de Reconhecimento de Solos e Aptidão Agrícola das Terras –
Município de Conceição do Araguaia – PA. 1996:
– Mapa de Reconhecimento de Solos, 1:200.000, 1994
– Mapa de Aptidão Agrícola, 1:200.000, 1994
1. 3. Síntese das Proposições Destinadas ao Desenvolvimento Municipal –
Município de Conceição do Araguaia. – PA. 1997

2. MUNICÍPIO DE REDENÇÃO
2.1. Integração Mineral no Município de Redenção. 1994:
− Mapa Urbano da Cidade de Redenção 1:6.000, 1994
– Mapa Político Municipal, 1:100.000, 1994
– Mapa Fundiário, 1:100.000, 1994
– Mapa de Vegetação, 1:100.000, 1994
– Mapa de Interpretação Aeromagnética, 1:100.000, 1994
– Mapa de Interpretação Aeroradiométrica, 1:100.000, 1994
– Mapa Geológico, 1:100.000, 1994
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais,1:100.000, 1994
– Mapa de Autorização e Concessões Minerais, 1:100.000, 1994.
2.2. Levantamento de Reconhecimento de Solos e Aptidão Agrícola das Terras – Município
de Redenção:
– Mapa de Reconhecimento de Solos, 1:100.000, 1994
– Mapa de e Aptidão Agrícola das Terras, 1:100.000, 1994
2.3. Programa Integração Mineral do Município de Redenção. 1996. Relatório Impresso.

3. MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DAS BARREIRAS
3.1. Integração Mineral no Município de Santa Maria das Barreiras. 1995:
– Mapa Político Municipal, 1:200.000, 1995
– Mapa Urbano da Cidade de Santa Maria das Barreiras, 1:1.000, 1995
– Mapa de Situação do Espaço Municipal, 1:200.000, 1995
– Mapa Fundiário, 1:200.000, 1995
– Mapa de Interpretação Aeromagnética, 1:200.000, 1995
– Mapa de Interpretação Aerorradiométrica, 1:200.000, 1995
– Mapa Geológico, 1:200.000, 1995
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:200.000, 1995
– Mapa de Autorização e Concessões Minerais, 1:200.000, 1995
3.2. Programa Integração Mineral no Município de Santa Maria das Barreira. 1996. Relatório
Impresso.

4. MUNICÍPIO DE ITAITUBA
4.1. Integração Mineral no Município de Itaituba. 1995:
– Mapa Aeromagnético, 1:500.000, 1995
– Mapa Aeroradiométrico, 1:500.000, 1995
– Mapa Geológico, 1:500.000, 1995
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:500.000, 1995
– Mapa de Autorização e Concessões Minerais, 1:500.000, 1995.
– Mapa de Áreas sob Jurisdição Federal, 1:500.000,1995
– Planta Urbana da Cidade de Itaituba, 1:10.000, 1995
– Mapa Político, 1:500.000, 1995
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– Mapa Fundiário, 1:500.000, 1995
4.2. Potencialidades Hidrogeológicas da Área Urbana de Itaituba com Proposta Técnica para
Perfuração de Poços Tubulares Profundos para Abastecimento de Água Subterrânea:
– Mapa de Potencialidade Hidrogeológica do Perímetro Urbano de Itaituba, 1:20.000, 1996
– Mapa de Pontos D’Água, 1:10.000, 1996
4.3. Programa Integração Mineral no Município de Itaituba. 1996. Relatório Impresso.

5. MUNICÍPIO DE PAU D’ARCO
5.1. Integração Mineral no Município de Pau d’Arco. 1995:
– Mapa Político Municipal, 1:100.000, 1995
– Mapa Urbano da Cidade de Pau d’Arco, 1:2.000, s/data
– Mapa de Situação do Espaço Municipal, 1:100.000, 1995
– Mapa Fundiário, 1:100.000, 1995
– Mapa de Interpretação Aeromagnética, 1:100.000, 1995
– Mapa de Interpretação Aeroradiométrica, 1:100.000, 1995
– Mapa Geológico, 1:100.000, 1995
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:100.000, 1995
– Mapa de Autorização e Concessões Minerais, 1:100.000, 1995
5.2. Programa Integração Mineral no Município de Pau d’Arco, 1996. Relatório impresso.

6. MUNICÍPIO DE SANTANA DO ARAGUAIA
6.1. Integração Mineral no Município de Santana do Araguaia. 1996:
– Planta Urbana de Santana do Araguaia, 1:5.000
– Planta Urbana de Vila Barreira dos Campos, 1:1.500, 1996
– Mapa Político, 1:200.000, 1996
– Mapa de Situação do Espaço Municipal, 1:200.000, 1996
– Mapa Fundiário, 1: 200.000, 1996
– Mapa de Autorização e Concessões Fundiárias, 1:200.000, 1996
– Mapa da Qualidade das Águas Superficiais, 1:200.000, 1996
– Mapa de Interpretação Aeromagnetica, 1:200.000, 1996
– Mapa de Interpretação Aeroradiométrica, 1:200.000, 1996
– Mapa Geológico, 1:200.000, 1996
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:200.000, 1996
– Mapa de Propostas de Elementos Destinados ao Desenvolvimento Municipal, 1:200.000, 1996

7. MUNICÍPIO DE JACAREACANGA
7.1. Integração Mineral no Município de Jacareacanga. 1996:
– Mapa Político Municipal, 1:500.000, 1996
– Mapa Fundiário Municipal, 1:500.000, 1996
– Mapa de Interpretação Aeromagnética, 1:500.000, 1996
– Mapa de Interpretação Aeroradiométrica, 1:500.000, 1996
– Mapa Geológico, 1:500.000, 1996
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos, 1:500.000, 1996
– Mapa de Autorização e Concessões Minerais, 1:500.000, 1996
– Mapa de Áreas sob Jurisdição Federal, 1:500.000, 1996

8. MUNICÍPIO DE MARABÁ
8.1. Inventário Florestal de Avaliação do Potencial Madeireiro do Município de Marabá – PA. 1996:
– Mapa de Tipologia Florestal, 1:250.000, 1996
8.2. Potencialidades Hidrogeológicas da Área Urbana de Marabá – PA, com Proposta Técnica para
Perfuração de Poços Tubulares Profundos para Abastecimento de Água Subterrânea. 1996:
– Mapa do Potencial Hidrogeológico e de Cadastramento de Poços da Cidade de Marabá, 1:20.000,
1996
8.3. Elementos de Apoio à Gestão Municipal – Município de Marabá – PA. 1996:
– Mapa Político, 1:250.000, 1996
– Mapa de Situação do Espaço Municipal, 1:250.000, 1996
8.4. Aspectos Fundiários do Município de Marabá – PA. 1996:
– Mapa Fundiário, 1:250.000, 1996
8.5. Aspectos Geoeconômicos do Município de Marabá – PA. 1996:
– Mapa Geológico, 1;250.000, 1996
– Mapa de Interpretação Aeromagnética, 1:250.000, 1996
– Mapa de Interpretação Aeradiométrica, 1:250.000, 1996
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– Mapa de Autorização e Concessões Minerais, 1:250.000, 1996
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:250.000. 1996
8.6. Estudos e Propostas para Tratamento de Resíduos Sólidos - Cidade de
Marabá - PA. 1997:
–  Mapa da Área para o Tratamento de Resíduos Sólidos 1:4.000
8.7. Levantamento de Reconhecimento de Solos e Aptidão Agrícola das Terras do Município de
Marabá - PA. 1997:
– Mapa de Reconhecimento de Solos, 1:250.000, 1997
– Mapa de Aptidão Agrícola das Terras, 1:250.000, 1997
8.8. Recursos Minerais no Município de Marabá – PA. 1997
8.9. Relatório – Qualidade das Águas Superficiais do Município de Marabá. 1997:
–  Mapa de Qualidade das Águas Superficiais, 1: 770.000, 1977
8.10 – CD-ROM contendo relatórios e mapas. 1999

9. MUNICÍPIO DE SANTARÉM
9.1. Estudo Preliminar sobre as Potencialidades Hidrogeológicas da Área
Urbana de  Santarém com Proposta Técnica para Perfuração de Poços Tubulares
Profundos Visando o Abastecimento de Água Subterrânea:
– Mapa de Potencialidade Hidrogeológica do Perímetro Urbano de Santarém, 1:20.000, 1996
– Mapa de Pontos D’Água, 1:10.000, 1996
9.2. Levantamento de Reconhecimento de Solos e Aptidão Agrícola das Terras
– Município
de Santarém – PA. 1996:
 – Mapa de Reconhecimento de Solos, 1:250.000, 1996
 – Mapa de Aptidão Agrícola, 1:250.000, 1996
9.3. Inventário Florestal de Avaliação Preliminar do Potencial Madeireiro
do Município de Santarém – PA. 1996:
 – Mapa de Tipologia Florestal, 1:250.000, 1996
9.4. Qualidade das Águas Superficiais do Município de Santarém – PA. 1996:
 – Mapa de Qualidade das Águas Superficiais da Cidade de Santarém, 1:250.000, 1996
 – Mapa das Bacias Hidrográficas, 1:250.000, 1996
9.5. Síntese Geológica e Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais do Município de
Santarém – PA, 1996:
– Mapa Geológico, 1:250.000, 1996
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:250.000, 1996
9.6. Situação Fundiária no Município de Santarém – PA, 1996
9.7. Caracterização Municipal e Atividades que Capacitam a Gestão Territorial em Santarém – PA.
1996:
–  Mapa Político, 1:250.000, 1996
–  Mapa Político – Saúde e Educação, 1:250.000, 1996
9.8. Características das Argilas Utilizadas na Cerâmica Vermelha em Santarém
- PA. 1997
9.9. Situação do Espaço Municipal de Santarém – PA. 1997:
–  Mapa de Situação do Espaço Municipal, 1:250.000, 1997
9.10. O Potencial Turístico de Santarém – PA. 1997:
– Mapa de Potencial Turístico, 1:250.000, 1997

10. MUNICÍPIO DE VISEU
10.1.  Aspectos Geoeconômicos do Município de Viseu – PA. 1997:
– Mapa Geológico, 1:250.000, 1997
– Mapa de Autorização e Concessões Minerais, 1:250.000, 1997
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:250.000, 1997
10.2. Solos, Aptidão Agrícola, Cobertura Vegetal e Uso Atual do Município
de Viseu – PA. 1997:
–  Mapa de Reconhecimento de Solos, 1:250.000, 1997
–  Mapa de Aptidão Agrícola das Terras, 1:250.000, 1997
–  Mapa de Cobertura Vegetal e Uso Atual, 1:250.000,1996
10.3.  Prospecção Geofísica de Aqüíferos por Eletrorresistividade – Município

de Viseu – PA.1998
10.4. 10.4. Autorizações e Concessões Minerais do Município de Viseu – PA. 1996:
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, 1:250.000, 1996
10.5. Situação do Espaço Municipal, Município de Viseu – PA. 1997:
– Mapa de Situação do Espaço Municipal, 1:250.000, 1997
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10.6. Elementos de Apoio à Gestão Municipal – Município de Viseu – PA. 1997:
– Mapa Político, 1:250.000,1997
– Mapa Político, 1:100.000, 1996
– Mapa Base Cartográfica, 1:250.000, 1997
– Planta Urbana da Cidade de Viseu (Preliminar), 1:4.000,1996
10.7. Estudos e Propostas para Tratamento de Resíduos Sólidos – Município de Viseu– PA. 1997:
– Mapa da Área para o Tratamento dos Resíduos Sólidos, 1:8.000, 1997
10.8. Caracterização Preliminar das Potencialidades Hidrogeológicas de Viseu e Projeto de Poços
Tubulares – PA. 1997:
– Mapa de Potencialidade Hidrogeológica, 1:8.000, 1997

11. MUNICÍPIO DE MONTE ALEGRE
11.1. Síntese Geológica e Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais – Município de Monte
Alegre – PA. 1999:
– Mapa Geológico, 1:500.000, 1998
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:500.000, 1998
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, 1:500.000, 1998
11.2. Reconhecimento dos Aqüíferos da Cidade de Monte Alegre – PA. 1999:
– Mapa da Rede de Distribuição de Água da Cidade de Monte Alegre, 1:4.000, 1998
– Mapa de Reconhecimento dos Aqüíferos da Cidade de Monte Alegre, 1:5.000, 1998
11.3. Proposta para Tratamento de Resíduos Sólidos – Cidade de Monte Alegre – PA. 1998
11.4. Diagnóstico dos Resíduos Sólidos da Cidade de Monte Alegre – PA. 1998
11.5. Sócioeconomia do Município de Monte Alegre – PA, Volume I. 1999
11.6. Sócioeconomia do Município de Monte Alegre – PA, Volume II. 1999:
– Mapa Político, 1:250.000, 1998
– Base Cartográfica, 1:500.000, 1998
– Planta Urbana da Cidade de Monte Alegre, 1:4.000, 1998
– Mapa de Situação do Espaço Municipal, 1:500.000, 1999
11.7. Zoneamento Agroecológico do Município de Monte Alegre – PA. 1998:
– Mapa de Reconhecimento de Média Intensidade dos Solos, 1:500.000. 1998
– Mapa de Zoneamento Agroecológico, 1:500.000, 1998
– Mapa de Aptidão Agrícola das Terras, 1:500.000, 1998
11.8. Diagnóstico do Potencial Ecoturístico de Monte Alegre – PA. 1999:
– Mapa do Potencial Ecoturístico, 1:225.000, 1999

12. MUNICÍPIO DE CURIONÓPOLIS
12.1. Estudo e Proposta para Tratamento de Resíduos Sólidos da Cidade de

Curionópolis – PA. 1997
12.2.  Sócioeconomia do Município de Curionópolis – PA. 1997:
– Planta Urbana da Cidade de Curionópolis, 1998
– Mapa Político, 1:200.000. 1997
– Mapa de Uso e Ocupação do Espaço Municipal, 1:200.000, 1997

12. MUNICÍPIO DE TRACUATEUA
12.1. Estudo e Proposta para Tratamento de Resíduos Sólidos – Cidade de

Tracuateua – PA. 1999
12.2. Sócioeconomia do Município de Tracuateua – PA. 1998:
– Mapa Base, 1:100.000, 1998
– Mapa Político, 1:100.000,1998
– Mapa de Uso e Ocupação do Espaço Municipal, 1:100.000, 1998
– Planta Urbana da Cidade de Tracuateua, 1:4.000, 1997
12.3. Diagnóstico do Potencial Turístico – Municípios de Bragança, Augusto Corrêa e Tracuateua –
PA. 1998:
– Planta Urbana – Cidade de Urumajó, Município de Augusto Corrêa, 1:4.000, 1998
– Planta Urbana – Cidade de Bragança, Município de Bragança, 1:8.000, 1998
– Planta Urbana – Cidade de Tracuateua, Município de Tracuateua, 1:4.000, 1997
– Mapa de Potencial Turístico – Municípios de Augusto Corrêa, Bragança e Tracuateua, 1:100.000,
1998
12.4. Mapas Geológico e de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais – Município de
Tracuateua, 1:200.000. 1998
12.5. Mapa de Autorizações e Concessões Minerais – Município de Tracuateua, 1:200.000. 1998

13. MUNICÍPIO DE AUGUSTO CORRÊA
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13.1. Estudo e Proposta para Tratamento de Resíduos Sólidos – Cidade de
Urumajó – PA. 1998
13.2. Sócioeconomia do Município de Augusto Corrêa – PA. 1998:
– Mapa Base, 1:100.000, 1998
– Mapa Político, 1:100.000, 1998
– Mapa de Uso e Ocupação do Espaço Municipal, 1:100.000, 1998
– Planta Urbana da Cidade de Urumajó, 1:4.000, 1998
13.3. Mapas Geológico e de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:200.000. 1998
13.4. Diagnóstico do Potencial Turístico – Municípios de Bragança, Augusto Corrêa e Tracuateua –
PA. 1998:
– Planta Urbana – Cidade de Urumajó, Município de Augusto Corrêa, 1:4.000, 1998
– Planta Urbana – Cidade de Bragança, Município de Bragança, 1:8.000, 1998
– Planta Urbana – Cidade de Tracuateua, Município de Tracuateua, 1:4.000, 1997
– Mapa de Potencial Turístico – Municípios de Augusto Corrêa, Bragança e Tracuateua, 1:100.000,
1998

14. MUNICÍPIO DE BRAGANÇA
14.1. Estudo e Proposta para Tratamento de Resíduos Sólidos – Cidade de Bragança – PA. 1998
14.2. Diagnóstico do Potencial Turístico – Municípios de Bragança, Augusto Corrêa e Tracuateua –
PA. 1998:
– Planta Urbana – Cidade de Urumajó, Município de Augusto Corrêa, 1:4.000, 1998
– Planta Urbana – Cidade de Bragança, Município de Bragança, 1:8.000, 1998
– Planta Urbana – Cidade de Tracuateua, Município de Tracuateua, 1:4.000, 1997
– Mapa de Potencial Turístico – Municípios de Augusto Corrêa, Bragança e Tracuateua, 1:100.000,
1998
14.3. Sócioeconomia do Município de Bragança – PA. 1998:
– Mapa Base, 1:100.000, 1998
– Mapa Político, 1:100.000,1998
– Mapa de Uso e Ocupação do Espaço  Municipal, 1:100.000, 1998
– Planta Urbana da Cidade de Bragança, 1:8.000, 1998
14.4. Mapas Geológico e de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:200.000. 1998

15. MUNICÍPIO DE ELDORADO DOS CARAJÁS
15.1.  Diagnóstico e Proposta para Tratamento de Resíduos Sólidos – Cidade
de Eldorado dos Carajás – PA. 1999
15.2.  Sócioeconomia do Município de Eldorado dos Carajás – PA. 1998:
– Mapa Base, 1:250.000, 1998
– Mapa Político, 1:150.000, 1998
– Mapa de Uso e Ocupação do Espaço Municipal, 1:250.000, 1998
– Planta Urbana da Cidade de Eldorado dos Carajás: Núcleo Eldorado, 1:4.000, 1998
– Planta Urbana da Cidade de Eldorado dos Carajás: Núcleo Novo Eldorado, 1:4.000, 1998
15.3.  Recursos Minerais do Município de Eldorado dos Carajás – PA. 1998:
– Mapa Geológico, escala aproximada 1:300.000, 1998
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, 1:250.000, 1998
– Mapa de Recursos Minerais, 1:250.000, 1998
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:250.000, 1998
15.4. Mapa de Aspectos Fundiários – Município de Eldorado dos Carajás, 1:250.000. 1998

PRIMAZ AMAPÁ (Superintendência Regional de Belém):

16. MUNICÍPIO DE SERRA DO NAVIO
 16.1. Caracterização Preliminar das Potencialidades Hidrogeológicas de
Serra do Navio – AP e Projeto de Poços Tubulares. 1996:
– Mapa de Potencial Hidrogeológico e de Cadastramento de Poços da Cidade de Serra do Navio,
1:20.000, 1996
16.2.  Situação do Espaço Municipal de Serra do Navio – AP. 1997:
– Mapa de Situação do Espaço Municipal, 1:250.000, 1997
16.3. Elementos de Apoio a Gestão Municipal do Município de Serra do Navio – AP. 1997:
− Planta Urbana de Serra do Navio, escala aprox. 1:2.900
– Mapa Político do Município de Serra do Navio, 1:250.000, 1997
16.4.  Aspectos Geo-Econômicos do Município de Serra do Navio – AP. 1997:
– Mapa Geológico do Município de Serra do Navio, 1:250.000, 1997
– Mapa Geológico do Distrito Mineiro de Serra do Navio, 1:100.000, 1997
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– Mapa de Interpretação Aeromagnética, 1:250.000, 1997
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais e Ações Governamentais, 1:500.000,
1997
– Mapa de Autorização e Concessões Minerais, 1:250.000, 1997

16.5. Inventário Florestal da Avaliação Preliminar do Potencial Madeireiro
do Município de Serra do Navio – AP. 1997:
– Mapa de Tipologia Florestal do Município de Serra do Navio, 1:250.000, 1997
16.6. Levantamento de Reconhecimento de Solos e Aptidão Agrícola das Terras – Município de Serra
do Navio – AP. 1997:
– Mapa de Reconhecimento de Solos, 1:250.000, 1997
– Mapa de Aptidão Agrícola das Terras, 1:250.000, 1997

17. MUNICÍPIO DE LARANJAL DO JARI
17.1. Recursos Minerais do Município de Laranjal do Jari – AP. 1998.
– Mapa Geológico, 1:500.000, 1998
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:1.000.000, 1998
– Mapa de Interpretação Qualitativa Aeromagnética, 1:500.000, 1998
– Mapa de Interpretação Qualitativa Aerorradiométrica, 1:500.000, 1998
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, 1:500.000, 1998
17.2. Elementos de Apoio à Gestão Municipal do Município de Laranjal do Jari – AP. 1999:
– Planta Urbana de Laranjal do Jari, escala aprox. 1:4.000
– Mapa Político do Município de Laranjal do Jari, 1:500.000
– Base Cartográfica do Município de Laranjal do Jari, escala 1:500.000
– Mapa de Uso e Ocupação do Espaço Municipal, escala 1:500.000
– Mapa Geológico e de Favorabilade para Tipos de Jazimentos Minerais, escala 1:500.000
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, escala 1:500.000
– Mapa Geofísico – Aeromagnetométrico, escala 1:500.000
– Mapa Geofísico – Aeroradiométrico, escala 1:500.000
17.3. Estudo e Proposta para Tratamento de Resíduos Sólidos da Cidade de Laranjal do Jarí. 1999
17.4. Destinação dos Resíduos Sólidos da Cidade de Laranjal do Jari
17.5. Diagnóstico dos Recursos Hídricos da Cidade de Laranjal do Jarí:
– Mapa de Distribuição da Rede Hidráulica, com Pontos de Amostragem de Água
17.6. Estudo Geotécnico Aplicado ao Planejamento Urbano da Cidade de Laranjal do Jarí:
– Mapa de Risco
17.7. Legislação – Competência Municipal
17.8. Perfil Municipal de Laranjal do Jari

PRIMAZ RONDÔNIA (Residência de Porto Velho):

18. MUNICÍPIO DE NOVA BRASILÂNDIA D’OESTE
18.1.  Sócioeconomia do Município de Nova Brasilândia D’Oeste - RO, v. I. 1997:
– Mapa Político do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
– Mapa Político do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:50.000, 1997
– Mapa de Uso e Ocupação do Solo do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
– Mapa Político do Anexo - Área do Município de São Miguel do Guaporé atendida pelo Município de
Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
− Planta Urbana - Croqui da Sede Municipal do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:5.000, 1997
18.2. Recursos Minerais do Município de Nova Brasilândia D’Oeste - RO, v. II. 1997:
 – Mapa Geofísico Integrado do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
 – Mapa Geológico do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
 – Mapa Favorabilidade de Recursos Minerais do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000,
1997
 – Mapa de Direitos Minerários do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
18.3. Recursos Hídricos do Município de Nova Brasilândia D’Oeste - RO, v.
III. 1997:
 – Mapa de Qualidade das Águas Superficiais do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000,
1997
 – Mapa de Potencialidade para Captação de Água Subterrânea do Município de Nova Brasilândia
D’Oeste, 1:100.000, 1997
18.4. Solos do Município de Nova Brasilândia D’Oeste - RO, v. IV. 1997:
 – Mapa de Solos do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
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 – Mapa de Aptidão Agrícola do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
 – Mapa de Suscetibilidade à Erosão do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997
18.5. Situação Fundiária do Município de Nova Brasilândia D’Oeste - RO, v. V. 1997:
–  Mapa Fundiário do Município de Nova Brasilândia D’Oeste, 1:100.000, 1997

19. MUNICÍPIO DE ARIQUEMES
19.1. Relatório – Seleção de Áreas para a Localização do Aterro Sanitário de Ariquemes – RO. 1999

20. MUNICÍPIO DE PIMENTA BUENO
20.1. Sócio-Economia do Município de Pimenta Bueno - RO, v. I. 1999:
– Base Cartográfica do Município de Pimenta Bueno, 1:250.000
– Base Cartográfica do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
– Mapa Político do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
– Planta Urbana da Cidade de Pimenta Bueno, 1:10.000
20.2. Recursos Minerais do Município de Pimenta Bueno - RO, v. II. 1999:
– Mapa Geofísico Integrado de Pimenta Bueno, 1:150.000
– Mapa Geológico do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
– Mapa de Favorabilidade para Recursos Minerais do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
– Mapa de Direitos Minerários do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
20.3. Recursos Hídricos do Município de Pimenta Bueno - RO, v. III. 1999:
– Mapa de Qualidade das Águas Superficiais do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
– Mapa de Potencialidade Hidrogeológica do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
20.4. Uso e Ocupação do Solo do Município de Pimenta Bueno - RO, v. IV. 1999:
– Mapa de Uso e Ocupação do Solo do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
– Imagem de Satélite Processada do Município de Pimenta Bueno, 1:150.000
20.5. Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos do Município de Pimenta Bueno - RO, v. V. 1999
20.6. Potencialidade Ecoturística do Município de Pimenta Bueno - RO, v.VI. 1999:
– Mapa de Potencial Ecoturístico, 1:150.000
20.7. Aspectos da Legislação sobre Recursos Naturais do Município de Pimenta Bueno - RO, v.VII.
1999
20.8. Cadastro da Rede Escolar Municipal de Pimenta Bueno - RO, v. VIII. 1999:
– Mapa Político, 1:150.000

Zoneamento Geoambiental de Pimenta Bueno. Dissertação de Mestrado. Amílcar Adamy. 2005

PRIMAZ MATO GROSSO:

21. MUNICÍPIO DE RONDONÓPOLIS
21.1. Recursos Minerais do Município de Rondonópolis – MT. 1998:
– Mapa Geológico, 1:100.000
– Mapa de Recursos Minerais, 1:200.000
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, 1:200.000
21.2. Sócioeconomia do Município de Rondonópolis – MT. 1998:
– Mapa Político, 1:100.000
– Mapa de Cobertura Vegetal, 1:100.000
21.3. Hidrologia do Município de Rondonópolis – MT. 1998:
– Mapa da Rede Hidrológica, 1:200.000
– Mapa de Localização dos Poços na Área Urbana de Rondonópolis, 1:40.000
– Mapa Hidrogeológico, 1:100.00

22. MUNICÍPIO DE JUSCIMEIRA
22.1. Município de Juscimeira – MT. 2000:
– Mapa Geológico, 1:100.000
– Mapa Hidrogeológico, 1:100.000
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, 1:100.000
– Mapa político e de Locais de Interesse Turístico, 1:100.000

PRIMAZ AMAZONAS (Superintendência Regional de Manaus)

23. MUNICÍPIO DE PRESIDENTE FIGUEIREDO
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23.1. Recursos Minerais do Município de Presidente Figueiredo – AM. 1998:
– Mapa Geológico, 1:500.000
– Mapa de Favorabilidade para Tipos de Jazimentos Minerais, 1:500.000
– Mapa de Potencial para Captação de Água Subterrânea, 1:500.000
– Mapa de Autorizações e Concessões Minerais, 1:500.000
23.2. Sócio-Economia do Município de Presidente Figueiredo – AM. 1998:
– Mapa Político, 1:500.000
– Planta Urbana da Cidade de Presidente Figueiredo, 1:3.000
– Sistema de Abastecimento D’Água da Cidade de Presidente Figueiredo, 1:3.000
23.3. Potencial Turístico do Município de Presidente Figueiredo – AM. 1998:
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